
ATA DE REUNIÃO DA CÂMARA SETORIAL DE AGRICULTURA ECOLÓGICA 

DATA: 31 de Agosto de 2009. Das 14h30 às 17h00. 

LOCAL: Superintendência do Ministério da Agricultura –  SFA/MAPA-SP. Rua Treze de Maio, 1558 –  
Bela Vista –  São Paulo/SP  

PRESENTES:  
 
Araci Kamiyama –  Presidente da Câmara Setorial de Agricultura Ecológica; Ondalva Serrano –  
Presidente da AAO; Isabela Cristina Simoni –  Instituto Biológico/SAA/SP; Sebastião Wilson Tivelli –  
APTA/UPD-São Roque; Escolástica Ramos de Freitas –  CATI/SAA/SP (Dextru); Marcos J. Macedo –  
Cachaça Tiquara/Sindicato Rural de Arealva/FETAESP; René de Paula Posso –  Banco Nossa 
Caixa/UNITAU; Alexandra G. Bergweiler –  Senac –  Santo André; Douglas Yoshimi Harada –  
Certificadora Motiki Okada/CMO; Cleusa M.M. Lucon –  Instituto Biológico/SAA/SP; Raquel Fabbri 
Ramos –  Centro Paula Souza; Romina Lindermann –  Reserva Mundi; Luiz Carlos Demattê Filho –  
Korin Agrop. Ltda.; Marly Fre Bolognini –  Angraparaty e AAO; José Luiz Choiti Tomita –  KMA Korin 
Meio Ambiente; Moyses Galvão Veiga –  ENSISTEC; Marcos Vinicius Salomon –  CATI/SAA; Ana Flávia 
Borges Badue –  Instituto Kairos; Motoshi Suguyama –  AAO; Fúlvio Oliveira –  Produtor; Arnaldo J. 
Pieralini –  SINCAL; Inês Scarpa Carneiro –  Sítio Santa Felicidade e AAO; Sérgio Barbosa –  
Andreaparaty e AAO; Ricardo Cerveira –  IBS; Romeu M.Leite –  ANC; Pedro Eugênio Adamo –  
CEAGESP; Irene Zerbini –  AAO; Ruy Bastos Freire Filho –  AAO; Josefa Soares de S.R. –  Agenda 21; 
Maurício S.Tachibana –  FAESP/Sindicato Rural de Ibiúna; Fátima Mohamad Aboulanca –  Prefeitura de 
Suzano; Cláudio Freitas Filho –  MAPA-SFA/SP; Marcelo S. Laurino –  SFA-SP/MAPA e Lauro Pedro 
Jacintho Paes –  CODEAGRO/SAA/SP. 
 
Ordem do Dia:  
 
1 - Abertura e aprovação da ata da reunião anterior (26/06/09). 

O Sr. Nelson P.Staudt, fez abertura da reunião, solicitando apresentação dos presentes e pos em 
discussão e aprovação a ata da reunião anterior, que foi por todos aprovada.  
 
A Sra. Araci Kamiyama, fez uma apresentação com rápido histórico da Câmara Setorial e suas ações 
durante sua permanência como presidente, destacando a participação em vários eventos e a gestão 
das questões da Agricultura Orgânica. 
 
2 - Eleição para Presidente da Câmara Setorial; 
 
O Sr. Nelson Staudt, fez o comunicado sobre a alteração da presidência, dizendo sobre como fora feito 
o processo de aviso aos membros desta Câmara Setorial. Anunciou que até o presente há duas 
candidaturas: Ondalva Serrano e Ricardo Cerveira. Solicitou aos presentes que se manifestem sobre 
mais alguma candidatura. Não havendo manifestações do plenário, passou a solicitar que os 
candidatos se apresentassem e transmitissem sua mensagem. 
 
A Sra. Ondalva Serrano, Engenheira Agrônoma formada pela ESALQ/USP, lecionou 10 (dez) anos na 
Esalq. Em 1977 iniciu o movimento de Agricultura Alternativa na Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Estado de São Paulo –  AEASP, movimento este que transformou-se na Associação de 
Agricultura Orgânica –  AAO. Foi diretora de Agricultura e Abastecimento do município de São 
Roque/SP, promovendo o desenvolvimento da Agricultura Sustentável neste município. Hoje, com 70 
anos, continua a dedicar-se pelos ideais que defende a tanto tempo. Com sabedoria de vida entende 
que devemos tratar com respeito a Mãe Terra. 
 
O Sr. Ricardo Cerveira, Engenheiro Agrônomo formado pela ESALQ/USP, questionou as práticas 
agrícolas em que se usa produtos que ficam na terra(solo) e continuam agindo. É associado e foi diretor 
da AAO e se envolveu muito com a atividade da agricultura orgânica. É Mestrado, mas continua 
entendendo que as ações devam ser de mercado. Trabalhou como consultor técnico e comercial. É 
diretor do Instituto BioSistêmico –  IBS, Instituto este sem fins lucrativos e atua diretamente junto ao 
produtor. Sua proposta é atuar direto com o produtor. Descobriu que há vida boa fora da rotulagem do 
orgânico, na qual produtores “ sem rótulos”  produzem com qualidade. O momento é de empreender o 
“ orgânico” , passando e divulgando práticas orgânicas e seus conceitos. A idéia é arregimentar novos 
praticantes da Agricultura Orgânica.  
 
Processo eleitoral: 
 



Sr. Nelson Staudt, retomou a palavra para conduzir o processo eleitoral. 
 
Ato contínuo, solicitou que o Sr. Lauro P.Jacintho Paes, através da lista de presenças, contasse o 
número de eleitores. Segundo a lista de presenças há um total de 29 (vinte e nove) eleitores. 
 
Foi feito uma cédula eleitoral contendo os nomes dos dois candidatos eletronicamente digitados, e os 
eleitores assinalaram na frente do nome do candidato a sua opção de voto. Com base na lista de 
presenças, foi chamado cada presente que pegou a cédula com o Sr. Nelson Staudt e, assinalando seu 
voto, colocou-o numa urna. Após o último voto, fez-se a abertura da urna, contendo 29 (vinte e nove) 
votos válidos. 
 
A contagem foi feita pelos Srs. Nelson Staudt e Lauro Paes. O resultado final foi: 
 
- ONDALVA SERRANO - 19 VOTOS. 
- RICARDO CERVEIRA - 10 VOTOS. 
 
Com base no resultado apurado, foi eleita a Sra. ONDALVA SERRANO como a nova presidente da 
Câmara Setorial de Agricultura Ecológica. 
 
A Sra. Ondalva Serrano agradeceu a todos, dizendo que será uma gestão de aproximações e 
resultados. Parabenizou o Sr. Ricardo Cerveira pela brilhante exposição de suas propostas. 
 
O resultado foi referendado por uma salva de palmas. 

3 - Informações sobre o Projeto de Lei nº 550, de 2009; 

O Sr. Nelson P.Staudt, fez a leitura do Projeto de Lei nº 550 de 2009, do Deputado Aldo Demarchi. 

A Sra. Ana Flávia Borges Badue, entende que devamos comunicar ao Sr. Deputado Aldo Demarchi, 
que auxilie os produtores de orgânicos na busca de subsídios e acesso às linhas de crédito, situações 
mais importantes que a legislação ora proposta. 

O Sr. Marcelo Laurino, entende que devamos montar um Grupo Técnico, ou algo que o valha, e 
conversar com o Deputado Aldo Demarchi e explicar como funciona na prática a Agricultura Orgânica. 
A certificação do produto orgânico não é facilitadora da sonegação orgânica. Uma ação do Sr. 
Deputado é a mudança do sistema tributário, sua arrecadação e sua aplicação nas diversas questões 
envolvendo os produtos orgânicos. Poderá ser criado a “ Lei Demarchi” , que será um marco divisor 
nestas questões. 

O Sr. Nelson Staudt, concordou com as observações feitas, no entanto informou que a resposta tem 
que ser feita agora, pois, há prazos que devem ser cumpridos. 

As Sras Cleuza Lucon e Ana Flávia B.Badue, solicitaram que a resposta pode estar apensada a 
solicitação de uma audiência com o Deputado Demarchi. 

O Sr. Douglas Harada, comentou e perguntou sobre qual é a dotação orçamentária para a fiscalização 
de tal lei. 

O Sr. Marcelo Laurino, comentou que este PL é semelhante a leis que já existem e mostra o 
desconhecimento da Assembléia Legislativa sobre este assunto. Sugere que esta Câmara Setorial 
solicite uma Audiência Pública com os Deputados Estaduais e falar sobre o tema. Entende que não há 
porque a criação de um novo selo, visto que já existe o selo federal, que abrange a todos os estados da 
nação. O termo “ Agricultura Natural”  dá margem para diversos entendimentos. 

O Sr. Nelson Staudt, montará o texto de resposta e ira submetê-lo a apreciação dos membros desta 
Câmara Setorial. 

A Câmara setorial definiu uma Comissão Técnica para agendar a reunião com o Deputado Aldo 
Demarchi. Esta CT é formada pelos seguintes membros: Ondalva Serrano, Marcelo Laurino, Ricardo 
Cerveira, Josefa Soares de S.R., Marcos J. Macedo e Ana Flávia B.Badue. 
 
4 - Informações sobre a Lei Federal da Agricultura Orgânica; 



 
O Sr. Marcelo Laurino, fez um breve relato sobre a atual situação, informando ainda, que faltam 
algumas normativas, tais como: produção de sementes orgânicas, cosméticos, fitoterápicos para uso 
humano, fungicultura, boas práticas agrícolas, fertilizantes, embalagens e outros. 
 
A Sra. Ana Flávia Borges Badue, entende que deva haver uma boa campanha sobre ouso de 
embalagens adequadas e que esta C.S. envie uma carta para o MAPA e MMA, solicitando a 
distribuição do material da campanha “ saco é um saco”  para todos os pontos de venda de produtos 
orgânicos. 
 
O Sr. Marcelo Laurino, lembrou que a Lei dos Orgânicos, estabelece prazo de dois (02) anos, para 
obrigação do uso do sistema. Suscitou o porque das Certificadoras ainda não atualizaram seus 
registros no MAPA. A situação é estranha, pois, se nenhuma certificadora der entrada nas 
documentações até o dia 28 de dezembro próximo, algo está em desalinho. 
 
O Sr. Marco Macedo, entende que as certificadoras querem mais prazo para se registrarem, visto que o 
Estado não pode assumir a certificação, ficando todo o sistema meio “ capenga” . 
 
O Sr. René de Paula Posso, questiona á quem interessa o não cumprimento da lei? E se é possível 
solicitar informações às certificadoras sobre esta situação? 
 
A Sra. Raquel Fabbri, também questiona a situação e porque as certificadoras não “ se mexem” . 
 
O Sr. Douglas Harada, comentou que os problemas são de ordem interna e as mudanças são enormes 
e profundas. Esta é uma justificativa para a posição das certificadoras e que as pendências estão 
sendo resolvidas a, seu prazo e os problemas estão sendo repassados ao MAPA. Todos que estão no 
movimento orgânico estão brigando pela melhoria do sistema. 
 
A Sra. Araci Kamyama, entende que as bases são dadas pelo ISO65, compreendida na IN 06 de 2001. 
Lembra que a discussão é antiga e a dificuldade de adaptação dos processos internos das 
certificadoras nesses anos a preocupa. 
 
5 - Outros assuntos 
 
O Sr. René de Paula Posso, comentou o V Congresso Pan-Americano de Incentivo ao Consumo de 
Frutas e Hortaliças, evento que ocorrerá pela primeira vez no Brasil e tem como objetivo a promoção da 
saúde entre os povos do continente americano, a partir de estratégias de incentivo ao consumo de 
frutas e hortaliças. Este Congresso é organizado pelo Ministério da Saúde (MS) e tem como parceiros, 
entre outros o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional –  CONSEA; a Associação 
Brasileira de Horticultura –  ABH; Embrapa; MAPA e Conab. O Congresso ocorrerá entre os dias 21 e 
24 de setembro de 2009, no Hotel Nacional em Brasília/DF. 
 
A Sra. Ana Flávia Borges Badue, comunicou que no final do mês de outubro pf, haverá a conferência 
nacional do CONSEA, seu principal tema é aquisição de produtos da Agricultura Familiar para a 
merenda escolar. Sugere que a CODEAGRO e a SAA, façam um mapeamento das associações e 
cooperativas de produtores. Informou, ainda, que o MDA montou um “ site’  específico sobre este 
assunto. 
 
A Sra. Raquel Fabbri, informou que o Centro Paula Souza tem o Centro de Agricultura Urbana e 
Periurbana, com realização de cursos e mapeamento dos agricultores da cidade de São Paulo, com 
informações sobre a demanda da merenda escolar. Este Centro funciona do Parque da Juventude 
(antigo Carandiru). 
 
A Sra. Fátima Mohamad, informou que a Prefeitura de Suzano tem promovido reuniões para formação 
da rede de informações dos orgânicos e que no próximo dia 24 de setembro ocorrerá o I Fórum das 
Secretarias Municipais do Alto Tietê, cujo tema principal é a integração das ações e a vontade local de 
atender a demanda da merenda escolar.  
 
A Sra. Irene Zerbini, comentou sobre um trabalho feito na cidade de Peruíbe, com horta nas escolas e 
deu muito certo, talvez seja o caso de retomar este assunto nas próximas reuniões. 
 
A Sra. Josefa Soares de S.R., comentou que em Peruibe, também foi usado terrenos baldios para 
instalação destas hortas. 
 
A Sra. Fátima Mohamad, comentou que o Estado de São Paulo tem bons convênios, exemplificando a 
municipalização –  SEIAA, que tem funcionado muito bem em Suzano.  



 
Nova reunião da Câmara Setorial ficou marcada para o dia 28 de setembro de 2009, neste mesmo 
local às 14h30.  
 
6 - Encerramento 
 
A Sra. Araci Kamiyama, agradeceu a presença de todos especialmente àqueles que ajudaram-na à 
conduzir a presidência desta importante Câmara Setorial do Agronegócio de São Paulo. Desejou muita 
prosperidade à nova Presidente e sucesso a todos. 
 
Como mais nada foi tratado, deu-se por encerrados os trabalhos às 17h00. Eu, Lauro Pedro Jacintho 
Paes, lavrei e assino a presente ata.  
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